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A VISÃO DA SUSTENTABILIDADE RELACIONADAS AS STARTUPS: ESTUDO 

BIBLIOMÉTRICO 

 

THE VISION OF SUSTENTAINABILITY RELATED TO STARTUPS: 

BIBLIOMETRIC STUDY   

 

Resumo 

As startups representam um movimento crescente em busca pela sustentabilidade, seja com o 

desenvolvimento de alternativas ambientalmente sustentáveis ou com a construção de 

inovações e modelos de negócios sustentáveis. Este estudo visa analisar como o tema 

sustentabilidade é abordado em startups. A abordagem metodológica foi a de revisão 

sistemática de literatura, com amostra de 140 publicações, relacionando os dois assuntos. À 

análise biblimétrica. em que foram analisadas as redes de palavra-chave e co-citação, além da 

evolução das publicações, foi associada análises qualitativas. Os resultados permitiram a 

identificação dos diferentes papéis desempenhados pelas startups no cenário sustentável, com  

investimentos crescentes das startups em inovações sustentáveis. 

Palavras-chave: Startups, Sustentabilidade, Empreendedorismo, Bibliometria. 

 

  

Abstract 
I Startups represent a growing movement for sustainability, either with the development of 

environmentally sustainable alternatives or with the construction of sustainable business 

innovations and models. This study aims to analyze how the sustainability theme is 

approached in startups. The methodological approach was to systematically review the 

literature, with a sample of 140 publications, relating the two subjects. To the biblimétrica 

analysis. In which the keyword and co-citation networks were analyzed, in addition to the 

evolution of publications, qualitative analyzes were associated. The results allowed the 

identification of the different roles played by the startups in the sustainable scenario, with 

increasing investments of the startups in sustainable innovations.. 

Keywords: Startups, Sustainability, Entrepreneurship, Bibliometrics. 
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1  Introdução  

Os padrões atuais de consumo e produção são insustentáveis (Baldassarre, Calabretta, 

Bocken, & Jaskiewicz, 2017). As empresas devem desempenhar seu papel para ajudar no 

desenvolvimento sustentável (Hall, Daneke, & Lenox, 2010; Loorbach & Wijsman, 2013) ou 

seja, desenvolver atendendo às necessidades humanas atuais sem comprometer a capacidade 

das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades (Brundtland, 1987). Neste 

cenário, há demanda por uma abordagem mais holística, que enfrente os desafios de um 

futuro sustentável, onde ocorram em paralelo as mudanças ambientais, econômicas e sociais. 

Surgem as startups que podem auxiliar na obtenção de recursos para tecnologias que 

preservem o meio ambiente (Xu, Li, & Shen, 2013), podendo ainda fornecer treinamento para 

negócios que proporcionem ambiente sustentável em diversas áreas (Hajdu et al., 2011).  

As startups podem propiciar alternativas para a sobrevivência de áreas organizacionais 

que tem sofrido com as novas tecnologias (Coates Nee, 2014; Yoo, Yang, Kim, & Heo, 

2012), auxiliando as organizações na grande busca pela inovação (Weiblen e Chesbrough, 

2015) e por modelos de negócios sustentáveis (Sahut & Peris-Ortiz, 2014). Capazes de 

desenvolver modelos de negócios e novas tecnologias que podem alterar radicalmente as 

práticas de negócios atuais (Erlinghagen & Markard, 2012). Este estudo pensa nas startups 

como empresas construídas numa busca por alcançar modelos de negócios que seja escaláveis 

e replicáveis (Blank, 2012). Também definidas como a união do maior número de pessoas que 

foram convencidas de determinado plano na busca pela construção de um futuro diferenciado 

(Thiel & Masters, 2014). Elas procuram alcançar uma escala competitiva e estabelecer uma 

posição de liderança de mercado sustentável (Picken, 2017).  

As organizações estão cada vez mais conscientes das vantagens que a sustentabilidade 

tem para ofertar (Porter & Kramer, 2006). Além disso, empresas e indústrias se deparam 

também com desafios ambientais e sociais (Hockerts & Wustenhagen, 2010). Os casos de 

"ecopreneurship", , definidos como práticas organizacionais que priorizam o meio ambiente 

acima de lucros e qualquer prática (Kirkwood & Walton, 2014), podem ilustrar como algumas 

startups são capazes de estabelecer relações positivas com o triple-bottom line (TBL). Ou 

seja, não se concentram apenas nos lucros a curto prazo (Elkington, 1997). 

Algumas da lacunas na literatura de startups são os fatores ambientais e sociopolíticos, 

desempenhos em relação ao desempenho econômico, financeiro, comercial, técnico, 

tecnológico, organizacional, humano e relacional (Centobelli, Cerchione, & Esposito, 2017). 

E diante do cenário apresentado e destas lacunas surge a questão de pesquisa deste estudo: 

Como as startups tem abordado o tema sustentabilidade? 

A estrutura do artigo conta com o referencial teórico relacionando a sustentabilidade e 

startups num contexto ambiental, de inovações e de modelos de negócios sustentáveis. O 

segundo capítulo apresenta a metodologia desenvolvida, incluindo a definição da amostra e as 

etapas para a coleta de dados. No terceiro capítulo está a análise dos resultados, com a 

evolução e principais fontes de publicação, o estabelecimento de redes, além da abordagem de 

assuntos como fator de impacto e outliers. No capítulo final são apresentadas as conclusões e 

considerações obtidas com base em todas as informações descobertas ao longo do 

desenvolvimento do artigo. 
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2 Referencial Teórico 

Com o desenvolvimento de bibliometria, baseando-se nas variáveis sustentabilidade e 

startups foi possível identificar que o tema sustentabilidade é abordado de duas diferentes 

formas, quando busca-se o assunto juntamente a startups. A sustentabilidade é abordada num 

contexto do Triple-Bottom Line (TBL), também é conectada pensando-se em inovações e 

modelos de negócios sustentáveis, assuntos que serão melhor abordados neste capítulo. 

2.1 Sustentabilidade ambiental e startups 

Sustentável é o conceito que busca atender às necessidades do presente, sem 

comprometer as necessidades das gerações futuras (World Comission on Environment and 

Development, 1987). Podendo-se apoiar na integração de três dimensões da sustentabilidade 

(econômica, ambiental e social), ou seja, o tripé da sustentabilidade, conhecido como Triple-

Bottom Line – TBL (Elkington, 1997). 

No século 21 a sociedade tem deparado-se com mudanças de sustentabilidade como a 

depreciação dos recursos naturais, a poluição do ar e a escassez de água potável (Erlinghagen 

& Markard, 2012). Acelerando nos últimos anos a pressão sob a população mundial e levando 

ao surgimento de assuntos envolvendo o uso energético, das práticas sustentáveis, dos perigos 

globais e da poluição ambiental (Russell, Hanna, Bank, & Shapira, 2007). Momento em que 

tecnologias verdes utilizando de recursos sustentáveis tem ganho interesse significativo em 

termos de pesquisa e desenvolvimento, escalas piloto e larga escala de produção (Morrison & 

Hart, 2011). Onde, ainda segundo os autores, os materiais e tecnologias sustentáveis são 

aqueles entregues progressivamente com menos impactos negativos sob a Terra.  

Num cenário em que a prospecção de crescimento da população mundial acelera o 

desenvolvimento global e está associada ao crescimento do uso de recursos e impactos 

ambientais, parecendo aumentar a sensação aparente de que os negócios como ocorrem hoje 

não são uma opção para um futuro sustentável (Xu et al., 2013). Ainda segundo os autores, se 

as empresas continuarem a usar os recursos naturais de forma irresponsável e mantiverem os 

mesmos níveis de emissão de poluentes, não haverá crescimento sustentável, mas as startups 

podem ajudar com o investimento em tecnologias que preservem o meio ambiente. Com 

startups disseminando novas alternativas sustentáveis, ou proporcionam ao menos uma luz de 

qual caminho seguir, com a adoção de startups surgindo como esperança para a captação dos 

recursos financeiros almejados (Hunsberger, 2014). Hajdu et al. (2011) até mesmo acreditam 

que com treinamento para negócios focando nos benefícios locais e no ganho de escala dos 

negócios, com a ajuda de capital, possui o potencial de mudar a vida de jovens pobres, 

proporcionando futuramente ambiente rural sustentável. Surgindo ecossistemas industriais e 

empresariais que podem reduzir riscos ambientais e ecológicos e alcançar o desenvolvimento 

sustentável sem degradar os ambientes (Park & Page, 2017). 

Pensando nos esforços que possibilitem uma ampla proporção de indivíduos vivendo 

em sustento, participando do mercado, também precisa ser guiado pela necessidade de 

encontrar soluções sustentáveis que preservem os recursos naturais, para as gerações futuras 

(Viswanathan, Yassine, & Clarke, 2011). Os autores ainda querem destacar que as práticas de 

design e processo podem ter consistência com as condições locais, permitindo suporte a um 

desenvolvimento econômico sustentável, enfatizando as orientações de mercado e as 

necessidades que possibilitem a sustentabilidade do mercado. Momento em que os 

ecopreneurs podem ofertar cenário de ganha-ganha para a economia e o meio ambiente, além 
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de permitir aos seus idealizadores o atingimento de seus próprios objetivos (Kirkwood & 

Walton, 2014). Pois são, segundo os autores, capazes de melhorar incrementalmente o 

ambiente com as suas próprias organizações, e com seus produtos e serviços por sua 

habilidade de educar para o benefício da proteção ambiente. 

Segundo Rodgers (2010), frequentemente a sustentabilidade é pensada como um 

privilégio de grandes organizações, as quais possuem recursos para investir em qualquer coisa 

que seja efetivamente verde para reduzir a sua pegada de carbono. Algo que é menos 

entendido e documentado são as atitudes tomadas por pequenas e médias empresas, incluindo 

as realmente pequenas startups, algumas que inclusive baseiam todo o racional de seu modelo 

de negócios em princípios sustentáveis (Rodgers, 2010). Mas resumindo a sustentabilidade 

permanece primordial (Rodgers, 2010). E temos assim o empreendedorismo como o motor 

das inovações e crescimento econômico (Wang, 2014). 

2.2 Inovações e modelos de negócios sustentáveis e startups 

A inovação é uma necessidade, provavelmente a única forma de sobreviver (Traitler, 

Watzke, & Saguy, 2011). Quando o assunto são as inovações os pequenos negócios e as 

grandes corporações possuem diferentes vantagens e desvantagens, onde os pequenos 

negócios proporcionam ambiente que conduz mais ao empreendedorismo e inovações, as 

quais não são necessariamente sustentáveis pelo conhecimento e os recursos característicos 

das produções em larga escala, mas que requerem comprometimento e cooperação próxima 

entre os membros da organização (Sahut & Peris-Ortiz, 2014). 

Existe reconhecimento nacional e internacional da importância das inovações, 

transferência tecnológica e empreendedorismo para sustentar o renascimento da economia, 

ocorrendo cobrança acadêmica para que as pesquisas organizacionais sejam expandidas, indo 

além de pesquisa básica passando a contribuir diretamente com o desenvolvimento tangível 

da economia (Sanberg et al., 2014). Neste cenário as empresas baseadas em tecnologia tem 

chamado a atenção de políticos em nível nacional e internacional, sendo consideradas como 

prioridade pela Comissão Europeia, a qual tem exibido interesse em fornecer suporte para 

pequenas e médias organizações, com atenção particular as que envolvam atividades de 

inovação em setores de intensidade tecnológica, na busca pelo enfrentamento da crise 

financeira (Colombo, Giannangeli, & Grilli, 2013). 

Parcerias de inovação são um paradigma entre a aceleração de co-desenvolvimento de 

inovações sustentáveis com alinhamento com a cadeia de valor com a inovação centrada nos 

consumidores, sendo um dos principais pilares, envolvendo tipicamente três articulações de 

desenvolvimento: universidades, institutos e centros de pesquisa; startups e inventores 

individuais e a seleção de número chave de fornecedores (Traitler, Watzke, & Saguy, 2011). 

A preocupação com o desenvolvimento sustentável pode sim levar à inovação, mas 

ainda falta o grau de mudança que seria necessário para enfrentar desafios ambientais globais  

(Hall et al., 2010). Ainda segundo os autores, a inovação radical destinada a promover o 

desenvolvimento sustentável está intrinsecamente ligada ao empreendedorismo. A cultura do 

empreendedorismo é definida como normas e comportamentos presentes numa determinada 

região em direção a atividades econômicas, particularmente novas startups, refletindo a 

instituição e a capacidade de absorção da resposta de uma determinada região as 

oportunidades econômicas, sendo criada e sustentada pelas pessoas e instituições que estão ao 

redor do novo negócio da startup (Ibata-Arens, 2009). Possivelmente o sucesso de novos 

negócios está associado com finanças, inovação, marketing, internacionalização e 

sustentabilidade (Maqueda Lafuente, María Gil Lafuente, Guzman-Parra, & Jaime Gil 

Lafuente, 2013). Os novos entrantes estão muito relacionados as oportunidades relacionadas a 



 

 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do VI SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 13 e 14/11/2017 5 

 

sustentabilidade de um mercado, pois os membros do mercado irão reagir a eles cativando as 

atividades de empreendedorismo sustentável da organização (Hockerts & Wustenhagen, 

2010). 

Segundo Weiblen e Chesbrough (2015), startups são mais ágeis em inovar, sendo este 

ponto uma vantagem competitiva sobre as grandes corporações. Startups investem em 

inovação (Ostrom et al., 2010), estes esforços concentram-se principalmente na melhoria ou 

buscas de tecnologias (Keskin, Diehl, & Molenaar, 2013). Entretanto, serviços precisão de 

mais investimentos em inovações para melhor os aspectos ambientais e sociais da 

sustentabilidade, não focando somente no crescimento econômico das próprias startups 

(Ostrom et al., 2010). É necessário a co-evolução de startups sustentáveis e operadores de 

incubadoras para alcançar a sustentabilidade (Hockerts & Wüstenhagen, 2010), em conjunto 

com uma mudança fundamental para uma integração mais profunda do meio ambiente 

(Baldassarre et al., 2017). A sustentabilidade oferece oportunidades para as empresas 

inovarem, liderarem e lucrarem, entretanto, ela deve se tornar parte do núcleo do negócio 

(Loorbach & Wijsman, 2013). As startups que desejam agregar valor aos seus produtos ou 

serviços, devem incorporar o TBL em suas inovações (Weissbrod & Bocken, 2016). 

 Startups de alta tecnologia são capazes de abrir e dominar novos segmentos da 

indústria, tipo de organizações que são abundantes nos Estados Unidos, mas ainda 

relativamente raras no velho continente europeu (Grilli, 2014). Algumas áreas, como a 

jornalística tem enfrentado problemas para sobreviver as mudanças econômicas atuais e 

buscam nas startups uma alternativa para inovação, como o desenvolvimento de softwares 

que reduzam os custos organizacionais (Coates Nee, 2014). E a fantástica velocidade das 

inovações na nova industria da mídia está forçando os principais estúdios e publicitários a 

buscarem por startups promissoras para a sustentação de sua competitividade (Yoo et al., 

2012).  

 Muitas das novas startups podem levar o colapso das atuais grandes organizações com 

novas tecnologias e oportunidades de negócios, as quais estas grandes organizações não 

possuem (Yoo et al., 2012). As startups criam vários modelos de negócios e novas 

tecnologias, podendo desviar radicalmente das práticas de negócios existentes, mas 

geralmente sendo carentes de recursos financeiros e influencia política que possa proporcionar 

mudanças no sistema, sendo mais independentes e assim capazes de criar variedade 

(Erlinghagen & Markard, 2012). Quando a incorporação de tecnologias em novos negócios é 

geralmente considerada como o fator chave para sustentar a vantagem competitiva no longo 

prazo (BarNir, 2012). Conseguir uma vantagem competitiva sustentável é algo um pouco ou 

mesmo muito mais crítico para pequenas startups (Olson, 2008). Novos negócios 

empreendedores devem enfatizar o emprego de produtividade para sustentar volume de 

produção sustentável (Tatikonda, Terjesen, Patel, & Parida, 2013). 

Para Bocken, Short, Rana, e Evans (2014) o modelo de negócios sustentável incorpora 

um triple formado pelos amplos interesses dos stakeholders, incluindo ainda o meio ambiente 

e a sociedade, sendo importantes para dirigir e implementar inovações organizacionais que 

pensam na sustentabilidade, auxiliando na sustentabilidade da proposta e processos 

organizacionais e servindo como chave que dirija a vantagem competitiva. E para os autores, 

existem diversas abordagens de inovação que podem contribuir para a entrega de 

sustentabilidade aos modelos de negócios, mas não temos unificando o tema aos modelos de 

negócios. Os modelos de negócios sustentáveis descrevem grupos de mecanismos e soluções 

que podem contribuir para a construção de modelos de negócios para a sustentabilidade 

(Bocken et al., 2014). A literatura e prática da inovação para sustentabilidade e vasta e 

fragmentada, com vários artigos conceituais e muitas abordagens de inovação potencial que 
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podem contribuir com a inovação de modelos de negócios para a sustentabilidade (Bocken et 

al., 2014). 

 

3  Métodos de pesquisa 

A abordagem metodológica deste artigo é a pesquisa bibliométrica. O propósito da 

bibliometria é a análise da atividade científica, ou técnica, por meio de estudos quantitativos 

das publicações (Araújo, 2006; Silva, Hayashi, & Hayashi, 2011; Tague-Sutcliffe, 1992). 

Segundo Araújo (2006), a bibliometria avalia objetivamente a produção científica, iniciada 

com a medição de livros e que gradativamente incorporou o estudo de outros formatos de 

publicações. Segundo o autor, nos dias atuais, a bibliometria aborda a produtividade de 

autores e a análise de citações. A pesquisa bibliométrica pode ser utilizada em áreas diversas, 

ajudando a aprimorar as pesquisas e analisar tendências. Os resultados são usados para 

elaborar previsões e apoiar tomadas de decisões. Além disso, esta metodologia propicia 

entender em qual estágio determinada área de pesquisa encontra-se (Macedo, Casa Nova, & 

de Almeida, 2010).  

Para o presente estudo, a abordagem metodológica adotada foi a bibliometria atrelada 

à análise descritiva de publicações e análise de redes. Assim foram analisadas publicações no 

formato artigo com o uso de  bibliometria e análise de redes, permitindo a análise da evolução 

do tema ao longo do tempo, de modo a identificar as principais publicações para melhor 

caracterizá-las e entendê-las. Além da leitura dos 140 artigos localizados, com o objetivo de 

analisar o conteúdo e obtenção de resultados mais ricos. 

3.1 Definição da amostra 

O estudo deste artigo foi realizado por meio de busca na base Web of Science, devido a 

sua relevância no meio acadêmico. Além disso, na Web of Science são disponibilizadas 

ferramentas para tratamento dos dados e análises bibliométricas (CAPES 2014).   

Para se alcançar o objetivo deste artigo, o estudo foi desenvolvido considerando o 

período desde o ano de 1992 até junho de 2017, isto porque as publicações na plataforma 

sobre o tema iniciam-se nesse ano. Os itens abaixo foram analisados: total de publicações, 

áreas temáticas; ano das publicações, países, e fontes de publicações, redes de co-citações e 

key words além da análise dos 19 artigos com maior Fator de Impacto Corrigido. 

3.2  Processo de amostra 

Para iniciar a busca na plataforma Web of Science buscou-se no campo de pesquisas: 

“startup” OR “startups” OR "stat-up" OR "start-ups" OR "start up" OR 

“startups” AND “Sustai*”. Com essa busca, 478 artigos e reviews em inglês permaneceram. 

A plataforma fornece as seguintes informações: número de publicações, áreas temáticas, tipo 

de documento, autores, ano das publicações, editores, idiomas, países das publicações, 

agências financiadoras e número de citações de cada autor, desta forma é possível analisar os 

resultados. O sistema ISI também fornece o h index, que é a caracterização da produção 

científica de um autor. Saber quanto é o impacto e relevância de cada autor é uma forma de 

avaliar pesquisadores e ter assim, comparações (Hirsch, 2005). 
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4  Análise dos resultados 

Os resultados desta pesquisa permitem examinar como está o desenvolvimento da 

produção científica relacionada a sustentabilidade e startups. Após a leitura dos títulos e 

resumos o total de publicações relevantes para este trabalho foi apresentado na metodologia 

(140). Quanto ao tipo de publicações da temática estudada, foram encontrados 131 artigos e 9 

reviews. Ambos os tipos de publicações são derivados de meios acadêmicos e científicos. 

 

4.1 Evolução e principais fontes de Publicações 

No gráfico 1 é possível ver a evolução das publicações, 1992 teve o primeiro artigo 

publicado da amostra, o segundo paper ocorreu em 1999. Entre 2003 até 2008, houve 

constância de 1 publicação por ano, a partir de 2009 o tema cresceu gradativamente nas 

publicações cientifica. O ano de 2016 ocorreram 34 artigos e até meados de 2017 já houveram 

16. As startups estão fortemente ligadas ao assunto de empreendedorismo, este ainda carente 

de ampla pesquisa (Kiss, Danis, e Cavusgil, 2012). 

O primeiro artigo publicado foi: Emerging high-tech firms - how durable are their 

comparative start-up advantages (Doutriaux, 1992) e aborda as vantagens competitivas para 

que uma startup alcance a sustentabilidade econômica. 

 

 

 

       Gráfico 1. Evolução das publicações 

 

Quanto as principais fontes de publicações, o Journal of Cleaner Prodction e 

Technology Innovation Management Review têm 5 papers, seguidos do Sustainability com 4, 

conforme Tabela 1. Neste mesmo quadro está apresentado o fator de impacto dos respectivos 

jornals. 
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Fontes de publicações FI Total 2017 2016 2015 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2005 1992 

Journal of Cleaner 
Production 

5715 5 2 1 1 1        

Technology 
Innovation 
Management Review 

- 5 2 3          

Sustainability 1789 4 2 2          

Entrepreneurship and 
Regional 
Development 

1176 3 1 1 1         

International Journal 
of Sustainable 
Development and 
World Ecology 

1864 3 1     1   1   

Electronic Library 487 2    1 1       

European journal of 
Sustainable 
Development 

- 2  1 1         

Industrial Marketing 
Management 

3166 2 1  1         

International Small 
Business Journal 

3677 2    1 1       

Journal of Business 
Venturing 

5715 2        1   1 

Journal of Small 
Business 
Management 

2876 2        1 1   

Management 
Decision 

1396 2     1 1      

Renewable &  
Sustainable Energy 
Reviews 

8050 2 1 1          

Strategic 

Management Journal 
4461 2  1 1         

System Dynamics 
Review 

1111 2    2        

Technovation 3265 2   1       1  

Transportation 

Research Record 
598 2       1  1    

Tabela 1. Principais fontes de publicações 

 Dentre os 140 artigos, alguns abordam mais sobre sustentabilidade econômica, outros 

exploram a sustentabilidade ambienta ou social. No gráfico 2 pode-se ver a quantidade de 

artigo que aborda cada aspecto da sustentabilidade. Detalhando melhor temos alguns artigos 

discutindo como a responsabilidade social corporativa tornou-se mandatório na estratégia de 

diferenciação, proporcionando competitividade superior as empresas (Behrenz, Delander, & 

Månsson, 2016; Cook, 2016; Decker, Haltiwanger, Jarmin, & Miranda, 2016; Khan, 2016). 

Outros autores tratam somente os aspectos econômicos da sustentabilidade e como 

conhecimentos podem ser transferidos entre empresas (Castellaneta & Gottschalg, 2016; 

Lowe, Ziedonis, Lowe, & Ziedonis, 2006; Paradkar, Knight, & Hansen, 2015; Picken, 2017). 

Outros apontam os três pilares da sustentabilidade como diferencial competitivo para as 

startups (Bocken, 2015; Cantù, 2017; Grilli, 2014; Marra, Antonelli, & Pozzi, 2017; Park & 

Page, 2017; Weissbrod & Bocken, 2016). E a preocupação com meio ambiente é apresentada 

como forma de preservar os recursos naturais e aumentar os diferenciaia competitivos 

(Kapoor & Furr, 2015; Kirkwood & Walton, 2014; Lagzian, Abrizah,, & Chin Wee, 2013; 

Prieto, Futselaar, Lens, Bair, & Yeh, 2013). 
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            Gráfico 2. Base da sustentabilidade abordada nos artigos 

4.2 Redes 

 A rede de palavras-chave é apresentada na Figura 1. A intensidade das linhas que 

conectam os nós ilustra a intensidade das relações de palavras-chave mencionadas nos artigos 

da amostra. Na rede considerou-se 7 repetições, o que resultou em 6 clusters formados. Nesta 

rede, a palavra inovação aparece com frequência, mostrando a preocupação das startups em 

inovações voltadas para sustentabilidade (Baldassarre et al., 2017; Battistella, De Toni, & 

Pessot, 2017; Rasmussen & Petersen, 2017; Still, 2017; Weissbrod & Bocken, 2016). 

 

       Figura 1. Rede de palavras chave (keywords) 

 A Figura 2, apresenta as 23 referências mais co-citadas. A rede também permite 

verificar a relação conceitual entre documentos ou publicações (Bellis, 2009). O cluster verde 

são citados por papers que discutem inovação, em azul são mais citados por papers que 

discutem sustentabilidade na como estratégia e em vermelho, são as publicações mais citadas 

pelos papers que discutem entrepreneuship, modelo de negócios e startups. 
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           Figura 2. Co-citação 

4.3 Fator de Impacto e Outliers 

Segundo Carvalho, Fleury, & Lopes (2013), o fator de impacto (FI) pode ser calculado 

da seguinte forma: (i) Levantar a média de citação por ano (retirada do ISI); (ii) Buscar o fator 

de impacto das fontes de publicações (obtido no Journal Citation Reports, JCR) e (iii) realizar 

a seguinte operação: FI= Citação média X (1+JCRFI). 

A Figura 3 apresenta os valores extremos e médios, considerando o fator de impacto. 

Ainda segundo Carvalho, Fleury & Lopes (2013, p.1421), “É importante observar que, 

considerando esse índice de impacto, o artigo pode mudar a posição no ranking de citação”. 

Um exemplo é o documento de Kapoor e Furr (2015), se o fator de impacto do jornal JCR do 

documento não fosse considerado, esse artigo seria o sexto no ranking das citações. Quando o 

fator de impacto do JCR é considerado, no entanto, seu ranking muda para 17 posição. 

Ostrom etl al.	2010

Bocken et	al.	2014

Hockerts and Wustenhagen2010
Xu et	al.	2013

Salehi et	al.	2012

Huggett 2013

Sanberg et	al.	2014

Lowe and Ziedonis 2006

Lam and Law	2016

Bocken	2015

Carayannis and von	Zedtwitz 2005

West	and Noel	2009

Erlinghagenand Markard 2012

Saguy2016

Prieto 2013

Kapoor and Furr 2015

Nga and Shamuganathan2010
Castellaneta andGottschalg 2016

Cass and Sok 2014

 

            Figura 3. Outliers segundo fator de impacto 
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O Quadro 1 apresenta o detalhamento dos outliers que abordam temas de 

sustentabilidade e startups conjuntamente.  

 

Quadro 1. Detalhamento dos Outliers 

 

5 Conclusões/Considerações finais 

Esse artigo contribuiu com a literatura ao analisar 140 artigos, relacionando os 

assuntos sustentabilidade e startups foi possível concluir que o tema sustentabilidade é 

Referência Descrição 
(Ostrom et al., 2010)  O crescimento sustentável é tratado de forma mais acentuada que os outros pilares da 

sustentabilidade. Discute também a prestação de serviços de forma sustentável (ou 
seja, que preserve a saúde, a sociedade e o meio ambiente). 

(Bocken et al., 2014)  Modelos de negócios sustentáveis e inovadores (incluindo startups) considerando o 
TBL na estratégia. 

(Hockerts & Wustenhagen, 
2010) 

Desenvolvimento sustentáveis considerando o TBL, aponta a dificuldade que as 
startups encontram para crescerem de forma sustentável, mas também aborda o 
problema que as grandes empresas encontram para se tornarem sustentáveis. 

(Xu et al., 2013) Novas tecnologias em combustíveis que startups podem investir. Aponta preocupações 
com o meio ambiente e com a sociedade, caso os combustíveis fosseis continuem a ser 
utilizados. 

(Salehi et al., 2012) Energias renováveis, que podem trazer benefícios ambientais, são tratadas neste 
papers, que não aborda os outros aspectos da sustentabilidade. 

(Huggett, 2013) Investimento em startups da área biomédica, abordando sustentabilidade econômica. 

(Sanberg et al., 2014) A importância da inovação, da transferência de tecnologia e do empreendedorismo 
para a sustentabilidade econômica. Não abordando os outros aspectos da 
sustentabilidade. 

(Lowe et al., 2006) Discute a sustentabilidade econômica das startups, como alcançar e se manter 
sustentável. 

(Lam & Law, 2016): Aborda o investimento em energias renováveis sua importância para os pilares da 
sustentabilidade. 

(Bocken, 2015) Negócios sustentáveis (foco nas startups) que incorporam o TBL são tratados neste 
artigo. 

(Carayannis & Von Zedtwitz, 
2005) 

O empreendedorismo como o coração da sustentabilidade de economias em 
desenvolvimento é discutido neste artigo. Sustentabilidade econômica, os outros 
pilares não são tratados. 

 (West & Noel, 2009) As vantagens competitivas sustentáveis são tratadas neste artigo, além de diferenciais 
para as startups se manterem economicamente sustentáveis  

(Erlinghagen & Markard, 
2012) 

Sustentabilidade econômica do setor elétrico, setor que adquiriu diversas startups. 

 (Saguy, 2016) Apontam quatro desafios contemporâneos para o setor alimentício: modelagem, 
virtualização, inovação aberta (OI) e responsabilidade social (SR). Discutem de forma 
mais sucinta os aspectos da sustentabilidade. 

(Kapoor & Furr, 2015) Novas tecnologias como vantagem competitiva para as startups. 

(Hwee Nga & 
Shamuganathan, 2010) 

Modelos de negócios sustentável, envolvendo startups, aborda os 3 pilares da 
sustentabilidade. 

(Castellaneta & Gottschalg, 
2016) 

Estuda o impacto da propriedade sobre o desempenho da empresa em um contexto de 
governança inexplorado: empresas de private equity (PE) e as aquisições em que 
investem. 

(O’Cass & Sok, 2014) Sustentabilidade econômica, como recursos intelectuais podem ajudar no crescimento 
das empresas. 
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abordado de duas formas quando ligado a startups, um assunto é a sustentabilidade ambiental 

e o outro é a sustentabilidade de inovações e modelos de negócios. Adicionalmente o artigo 

aponta para o investimento crescente das startups em inovações sustentáveis, isto mostra que 

o futuro do desenvolvimento sustentável, constituindo um possível vetor de promoção para o 

desenvolvimento sustentável. E assim permanece para estudo futuro o aprofundamento na 

temática, que se mostrou relevantes, podendo este ocorrer por meio de estudos de caso ou 

mesmo o desenvolvimento de survey que permita o aprofundamento na ligação entre os temas 

sustentabilidade e startups, buscando-se um planeta e até mesmo organizações mais 

sustentáveis.  

A pesquisa foi realizada na base Web of Science, sendo esta uma limitação de 

pesquisa, recomenda se realiza -lá com mais bases de dados. 
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